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Introdução

A exploração pecuária, no Brasil, raa-se de uma das avidades econômicas

de maior relevância para o Produo Inerno Bruo (PIB) do país. Considerando-se

os valores médios hisóricos (99 a 0) da dimensão da avidade agropecuária

(apenas a produção “denro da poreira”), o Insuo Brasileiro de Geograa e

Esasca (IBGE) apresena um valor em orno de ,8% do PIB brasileiro. Enreano,

considerando a dimensão das cadeias produivas como um odo, o chamado

agronegócio, o CEPEA-USPCNAdemonsra um valor, para omesmoperíodo de 99

a 0, em orno de % do PIB. Junamene com a produção de grãos, a pecuária

represena a maior pare do agronegócio brasileiro.

O Brasil é deenor do maior rebanho bovino comercial do mundo, o

que, em conjuno com sua área connenal, orna o país um grande produor de
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proeína de origem animal. Toda a produção pecuária origina-se na exploração

de planas orrageiras, sendo a sua grande maioria, produzida a paso. Somada à

produção baseada em pasagens, a exploração de capineiras, orma de ulização

em que a orragem é colhida e levada aos animais, assume relevane imporância

na alimenação animal, sobreudo nos sisemas baseados em connameno, bem

como na suplemenação dos animais criados a paso.

Denre os diversos aores componenes dos sisemas de produção animal,

o manejo de ulização das planas orrageiras, seja como paso ou como capineira,

congura-se como um dos mais imporanes. Pode-se conceiuar o manejo como o

conjuno de odas as inervenções realizadas para a adequada ulização das planas

orrageiras, englobando odas as suas ineraces com os demais componenes do

sisema, quais sejam o solo, o ambiene e os animais de produção, objevando,

sempre, o maior aproveiameno possível dos recursos orrageiros e, porano,

elevadas produvidades animal.

Os princípios básicos do manejo da plana orrageira são relaados e

compilados por Neiva & Cândido (00), como sendo: manuenção das espécies

orrageiras desejadas no sisema (persisência da plana orrageira, sobreudo se

raando de planas perenes), promoção de elevada velocidade de crescimeno inicial

ou no rebroe, maior aproximação possível das curvas de produção e qualidade

da orragem produzida e, por m, redução dos cusos operacionais do sisema de

produção.

Seguindo esses princípios, o manejo da plana orrageira deve objevar,

simulaneamene, as maiores produvidades vegeal e animal e a persisência das

espécies orrageiras. Nesse conexo, ponos relevanes a seremobservados em início

mesmo anes do plano da orrageira. Dois aores preponderanes para o sucesso

do sisema de produção residem na ase de esabelecimeno da área (pasagem

capineira), sobreudo nas escolhas do local de plano e da(s) espécie(s) orrageira(s)

a ser(em) esabelecida(s). Ambos os aores devem levar em consideração algumas

caraceríscas do sisema, ais como a orma de ulização que a orrageira será

submeida (paso, capineira ou ambos), poencial produivo e qualiaivo da

orrageira, condição do solo da possível área de plano (opograa, erlidade,

proundidade, capacidade de drenagem, ec.); disância do cenro de manejo dos

animais, proximidade de ponos naurais de água ou possibilidade de bombeameno

de água para os animais, amanho da área, denre ouros.

A exploração de planas orrageiras, quando manejadas adequadamene,

além de alcançar os objeivos produivos, em poencial de prover relevane

diversidade de serviços ambienais e ecossisêmicos (Sollenberger e al., 09;
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Dubeux Jr. e al., 0), desde serviços de provisão (produos obdos, como carne,

leie, madeira, ec.), regulação (regulação naural dos processos ecossisêmicos,

como exemplo o conrole da erosão do solo, sequesro de carbono, ec.), culural

(lazer, ecourismo, ec.) e de supore (ais como ciclagem de nurienes, manendo

ou elevando a erlidade do solo).

Apesar de odos os aspecos relevanes da exploração de planas orrageiras,

sua ulização de orma eciene e persisene ainda é, alvez, o maior desao dos

sisemas de produção animal no Brasil. Para exemplicar ese ao, omando-se como

base as pasagens culvadas noBrasil cenral, esma-seque80%dessa área enconra-

se em algum eságio de degradação (Carvalho e al., 07). Segundo Nascimeno Jr.

e al. (99), alguns eságios de degradação podem ser acilmene idencados e são

caraceríscos damaioria das pasagens degradadas, que são disúrbio siológico da

espécie dominane, aleração na composição boânica e invasão de novas espécies.

Assim, quando a composição boânica do paso vai sorendo aleração em ermos

de proporção de orrageiras desejáveis e de planas invasoras e, em úlmo eságio,

no aumeno da proporção de áreas de solo descobero, a pasagem vai assumindo

dierenes níveis de degradação.

As razões para a reduzida persisência das planas no sisema de produção

animal são diversas, enreano, as principais residem em aores de manejo,

sobreudo a ulização de requências e inensidades de colheia que não “respeiam”

a siologia das planas, as quais vão, paulanamene, perdendo sua capacidade de se

recuperar após colheias sucessivas (obviamenequando se raa deplanas perenes).

Junamene com o manejo inadequado de colheias, a reduzida ou nula reposição

de nurienes ao solo, ambém considerada uma práca de manejo, reorçam ainda

mais o processo de degradação das pasagenscapineiras.

Assim, considerando que omanejo das planas orrageiras se raa do pono

cenral do sucesso dos sisemas de produção animal, ese capíulo abordará os

principais ponos relavos a ese emaquedevemser considerados, visando sisemas

produvos, persisenes e susenáveis.

Manejo de colheita

Omanejo dopasejo ou core aea odesenvolvimenoda orrageira de orma

dierene (Sollenberger, 00), endo ambos os manejos inuência nos indicadores

produvos e qualiavos, bem como na plascidade enopica da orrageira (Tesk

e al., 08). Essa dierença esá relacionada, sobreudo, em unção da presença do
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animal, o qual, durane a ação do pasejo, além da deoliação, promove algumas

ações prejudiciais às planas, ais como o pisoeio, deposição de ezes e urina e

pasejo seleivo (planas ou pares delas) (Grace e al., 09). Assim, é necessário er

bem denida a orma de ulização da orrageira, se será para capineira (in naura ou

conservada na orma de silagem ou eno) ou pasejo, visando omadas de decisão

sobre as requências e inensidades de colheias adequadas.

Intensidade do pastejo/corte

A inensidade de colheia esá relacionada com a quandade de orragem

a ser colhida. Segundo Sollenberger e al. (0) e Euclides e al. (09), a seleção

adequada da inensidade de colheia pode ser considerada como práca das mais

imporanes denre as decisões de manejo, pois pode, poencialmene, deerminar

a persisência do pasocapineira e o nível de produção por animal e por unidade

de área. Essa seleção deve ser baseada no animal, na orrageira ou em ambos

(Sollenberger, 00), garanndo a capacidade de recuperação do índice de área oliar

(IAF) da comunidade vegeal para o próximo core ou pasejo. Enquano a alura de

colheia é o criério normalmene ulizado na denição da inensidade de core da

capineira, algumas ouras variáveis, alémda alura pós-pasejo (Euclides e al., 0),

vem sendo recomendadas na seleção da inensidade de pasejo, ais como axa de

loação (Coey e al., 07), massa de orragem residual, oera de orragem (Dias

e al., 0), IAF residual, denre ouras.

De maneira geral, reduzidas inensidades de colheia (elevado resíduo)

promovem maior ganho individual, menor ganho por área, maior consumo de MS

pelos animais, menor eciência de ulização da orragem e maior persisência das

planas, enquanomaiores inensidades promovem o inverso desses eeios (Tabela

). Em sisemas de pasejo, dierenças no desempenho animal individual podem

ser consequência das dierenças no consumo de orragem, uma vez que maiores

ganhos oram regisrados em pasagens com menor pressão de pasejo, associado

a maiores oeras de orragem e, consequenemene, massa de bocados e axa de

ingesão de orragem.
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Tabela . Massa de orragem, consumo e desempenho animal sob dierenes

inensidades de pasejo

Manejo Espécie
MF
(kg MSha)

Consumo
(kg MS00
kg PC)

GMD
(kg
animal)

Reerência

TL

Lolium perenne L.
Baixa 9,0 ,** ---

Coey e al.
(07)

Média ,0 ,** ---

Ala , ,** ---

OF (kg MS00 kg PC)

Urochloa brizanha
(Hochs.) Sap. cv.
Marandu

 , --- 0, Dias e al. (0)

0 ,0 --- 0,7

 ,0 --- 0,

AD (cm)

Marandu*
 ,8 ,99 0,

Euclides e al.
(09)

0 ,8 ,0 0,7

 ,87 , 0,77

AR (cm)
Megahyrsus
maximus (Jacq.) B.K.
Simon cv. Mombaça

0
,

,0 0,9
Euclides e al.
(0)

0 , 0,

TL: axa de loação; OF: oera da orragem; AD: alura manda sob loação connua e axa de loação
variável; AR: alura do resíduo (loação roacionada); *Período chuvoso; **Consumo expresso emkgMS
animaldia; GMD: ganho médio diário.

Assim, a escolha da inensidade de colheia deve ser realizada levando-se

em consideração os demais aores de manejo, sobreudo a requência de colheia,

bem como o objevo do sisema de produção.

Em biomas com elevada variabilidade na composição boânica do paso e

dierenes pos de animais (bovinos, ovinos e caprinos) pasejandoramoneando,

a exemplo da Caanga, um pasejo inenso pode levar a severa redução no número

de espécies orrageiras e, assim, alerar direamene a composição da comunidade

de espécies de planas presenes (Tavares e al., 0). Nesas áreas de pasagens

é imporane considerar a selevidade animal para os dierenes pos de planas,

visandomelhor ulização da orragemproduzida (Vololini &Gois, 0). Assim, essa

melhor disribuição da pressão de pasejo, em virude das dierenças na seleção da

diea, poderia avorecer a manuenção da diversidade boânica do paso (Araújo

Filho & Crispim, 00).
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Em relação às capineiras, a alura de core é a principal erramena na

denição da inensidade de colheia. No Brasil, em regiões de maior precipiação

anual (ou na presença de irrigação), ais como regiões liorâneas e zona da maa, o

Capim-eleane (Cenchrus purpureus Schumach) é a espécie dominanena exploração

de capineiras, especicamene os culvares de pore alo, sendomuio ulizados os

culvares Cameroon, Napier e BRS Capiaçu (Souza e al., 0). Caraceríscas de

pore alo, comoelevados valores demassa de orragem, reservas orgânicas, número

de perlhos basilares e alongameno do colmo, vem avorecem sua ulização sob

a orma de capineira, não apenas para a alimenação animal, como ambém para a

produção de energia em seores da indúsria (Silva e al., 0). O manejo da alura

de core desa espécie deve visar maximizar a produção de MS e maner um alo

valor alimencio sem derimeno da persisência da plana (Jørgensen e al., 00).

Em regiões de maior déci hídrico, como no semiárido brasileiro, a palma

orrageira (Opuna sp. eNopalea sp.) é a principal culura de core explorada para a

alimenação de ruminanes. Dierene domanejo do capim-eleane, a inensidade de

core nesa culura é ajusada aravés da ordemde cladódio preservada após o core.

Demaneira similar às demais orrageiras, quanomaior a preservaçãode resíduo após

a colheia,maiores produvidades de orragem são alcançadas (Tabela ), enreano,

colhe-semenos orragememcada colheia individual. Ese comporameno, pode-se

associar a umamaior área oossinéca remanescene (índice de área de cladódio)

(Pereira e al., 00) e pelo maior número de ponos de rebroa (Lima e al., 0),

que podem avorecer uma regeneração mais rápida e maior produvidade.
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Tabela . Produção de MS de espécies de palma orrageira com dierenes

inensidades (IC) e requências de core (FC)

Clone Planasha Espaçameno IC FC
PMS
(Mgha)

Reerência

IPA Serânia+
Leucena

.000** ,0 × 0,m CM
 ano ,

Saraiva e al. (0)
 anos ,9

Progênie IPA-
009 0.000 ,0 × 0,m CM 7 meses ,7 Garcia e al. (0)

OEM3 .000 ,0 × 0,m 0 dias , Ramos e al. (0)

OEM3 .78 ---

CM

 ano

0,9

Pereira e al. (00)CP 7,

CS ,8

Gigane 0.000 ,0 × 0,m

CM

 ano

,9

Lima e al. (0)CP ,

CS ,7

Gigane 0.000 ,0 × 0,m CP 00 dias , Donao e al. (0)

Nopalea cochenilliera (L.) Salm-Dyck; Opuna; 3Orelha de Eleane Mexicana [O. srica (Haw.)]; O.;
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wi. **Densidade de planas da leguminosa: .000 planasha; CM,
CP e CS: cladódio mãe, primário e secundário; PMS: produção de maéria seca.

Frequência do pastejo/corte

A requência de colheia esá relacionada com a duração da esação de

crescimeno ou período de empo enre colheias sucessivas. Em condições de

pasejo, omanejo da requência é realizado pormeio de criérios, ais comodescanso

em dias xos ou descanso variável, de acordo com a percenagem de inercepação

luminosa angida (Euclides e al., 0; Anunes e al., 0), alura do paso pré-

pasejo (Emerenciano Neo e al., 07), índice de área oliar eou número de olhas

vivas por perlho (Cândido e al., 00). Paramanejo de capineiras, são considerados

principalmene a idade da rebroa em dias eou a alura das planas (Ramos-Trejo

e al., 0; Monção e al., 00).

Em condições de pasejo, o grau em que os animais colhem a orragem

acumulada é proporcional a pressão de pasejo imposa, sendonecessária umamaior

compreensão da ineração enre os eeios da inensidade de desolha na rebroa

subsequene, assim como o padrão de mudanças na axa média de crescimeno de

cada espécie orrageira (Parsons & Johnson, 988). A compreensão damorogênese

da plana pode conribuir no planejameno do manejo da requência x inensidade
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de colheia para maximizar a axa de acúmulo e ulização da orragem produzida

(Sbrissia e al., 08).

Uma vez que a colheia remove o ecido oliar, a oossínese é reduzida

e o crescimeno é deerminado pelos carboidraos de reserva disponíveis (Briske

& Richards, 99). Porém, se a desolha or pouco requene, a resauração do

suprimeno de carboidraos e dos padrões de crescimeno ocorrerá anes de ouro

eveno de desolha (Lemaire & Chapman, 99). Independenemene dos criérios

ulizados por dierenes auores para avaliar a requência de pasejo (Tabelas  e

), é noável que o incremeno nos dias de descanso (menor requência) promoveu

massa de orragem superior, embora com menor valor nurivo (menor PB e maior

lignina). Adicionalmene, esse incremeno nos dias de descanso, avorece a oera de

orragem, permindo aumeno da axa de loação (Alvarenga e al., 00; Euclides

e al., 0), porém, com redução no desempenho animal individual (Cândido e al.,

00; Euclides e al., 0; Alvarenga e al., 00).

Tabela . Massa e indicadores da composição bromaológica da orragem em

dierenes requências de pasejo

Manejo Espécie DD
Massa
(Mgha)

PB
(gkg)

Lignina
(gkg)

Reerência

APP (cm)

Megahyrsus
maximus (Jacq.) B.K.
Simon cv. Massai

Emerenciano
Neo e al.
(07)

0 7,9 ,8 --- ---

0 7,8 , --- ---

 88,0 7, --- ---

0 8, 8, --- ---

Descanso
M. maximus cv.
Tanzânia

Euclides e al.
(0)

Fixo 0 ,0  

Variável  ,  8

IL
Brachiaria brizanha
cv. Marandu

Anunes e al.
(0)

9% , , 7 

Máxima , .  8

APP: alura do paso pré-pasejo; 0 dias (verão); IL: inercepação luminosa; 70 cm alura (9% IL);
DD: dias de descanso; PB: proeína brua.
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Tabela . Desempenho animal em dierenes requências de pasejo

Manejo Espécie DD
Taxa de
loação
(UAha)

GMD (kg
animal)

Reerência

FP – IL Megahyrsus maximus
(Jacq.) B.K. Simon cv.
Mombaça

Alvarenga e al. (00)

90 7, . 0,77

9 0, .9 0,7

Descanso
M. maximus cv.
Tanzânia

Euclides e al. (0)

Fixo* 0 7,7 0,

Variável**  ,8 0,8

FPP

Mombaça

Cândido e al. (00)

, --- , 0,70

, --- , 0,

, --- ,9 0,

FP-IL: requência de pasejo em relação à inercepação luminosa (IL); *Descanso de 0 dias (verão);
**Alura de enrada 70 cm alura (9% IL). FPP: olhas novas por perlho; UA: unidade animal (0 kg);
GMD: ganho médio diário.

O dierimeno de pasos, écnica de vedação do(s) piquee(s) em pare

da esação de crescimeno, visando o acúmulo de orragem para o pasejo no

período críco do ano, em ermos de oera de orragem, é oura orma de manejo

da requência de pasejo. Pela acilidade de adoção e baixo cuso do volumoso

suplemenar obdo, raa-se de uma écnica muio ulizada pelos pecuarisas. A

principal ressalva dessa écnica de manejo reside na redução do valor nurivo da

orragem acumulada, que será direamene proporcional ao período de vedação

do paso. Em consequência dessa perda qualiava da orragem, a suplemenação

concenrada é normalmene imperava, visando o aendimeno das exigências

nuricionais dos animais em pasejo.

Da mesma maneira que ocorre nas pasagens, a requência de colheia

nas capineiras vai inuenciar no rendimeno e na qualidade da orragem obda.

O aumeno do inervalo enre cores resula em incremenos na quandade de

orragem, porém, paralelamene, ocorre declínio no valor nurivo. Monção e

al. (00) observaram que o aumeno da idade do capim Eleane ‘BRS Capiaçu’

elevou a produvidade e a eciência do uso da água, porém promoveu redução da

degradabilidade da MS.

Denre as leguminosas ulizadas como legumineira, aGliricidia sepium (Jacq.)

Kunh ex Walp é uma das espécies arbóreas mais avaliadas em relação a requência
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de core no Brasil (Edvan e al., 0) e no México (Ramos-Trejo e al., 0). Eses

auores recomendam a colheia desa espécie com a requência enre 0 e 90 dias,

com o inuio de incremenar a produção de olhas em colheias subsequenes.

Para a palma orrageira (Nopalea sp. e Opuna sp.), em regiões semiáridas,

requências de core enre um e dois anos (Tabela ), a depender de aores como o

culvar, densidadedeplanas, raos culurais (capina, irrigação, adubação), condições

edaoclimácas, denre ouros. Saraiva e al. (0) demonsraram incremeno de

% na produção de palma IPA-Serânia consorciada, quando colhida aos dois anos

(Tabela). Já Lopes e al. (0) observaramproduvidade superior dapalmaGigane,

quando colhida com requência anual. Porém, os auores recomendaram colheias

bienais, objevando maior persisência do palmal.

Métodos de pastejo

Considerando o manejo de pasagens apenas, ouro aor imporane a ser

denido consise no méodo de pasejo, o que nada mais é do que a maneira como

os animais êmacesso aos pasos (Sollenberger e al., 0). Basicamene, omanejo

do pasejo pode ocorrer de duas ormas: quando os animais êmacesso a oda a área

da pasagem durane a esação de crescimeno, denominado de “loação connua”,

ou quando os animais em acesso a subdivisões da pasagem em cada momeno,

gerando períodos de pasejo e períodos de descanso do paso. Nesse caso, oméodo

de pasejo é denominado de “loação roacionada” (Zhou e al., 09) ou “loação

inermiene”.

Loação Connua

A loação connua se caraceriza pela permanência ininerrupa do rebanho

na área de pasejo durane um período ou esação de crescimeno (Zhou e al.,

09), podendo-se ulizar um número xo de animais (axa loação xa) ou axa de

loação variável (Sollenberger e al., 0), conhecida comoméodo “pu and ake”

(Mo & Lucas, 9)

Segundo Zhou e al. (09), ese méodo apresena como vanagens (em

relação à roacionada) a adoçãode axas de loaçãomais baixas, o quepodepromover

maior biodiversidade para ns de conservação, bem como menores cusos com

cercas, pois não é necessária a subdivisão das pasagens em piquees. Enreano,

ciam como principal desvanagem a maior selevidade dos animais por planas
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ou pares delas, podendo gerar desuniormidade do pasejo, bem como redução

da diversidade de espécies palaáveis e coberura do solo. Segundo Vecchio e al.

(09), eseméodo ainda é omais comumadoado emáreas de pasagens no Brasil,

sobreudo pelo menor cuso na adoção.

Lotação Rotacionada (Intermitente)

Allen e al. (0) descrevem variações do méodo de loação roacionada:

) “Mob grazing”: pasejo de ala densidade animal em períodos curos de empo;

) “Creep grazing”: quandades irresrias de orragem de ala qualidade para

maximizar o consumo, ulizado para animais jovens; ) dierimeno: adiar o pasejo

em subdivisões que podem ou não esar em roação sisemáca com ouras áreas;

) Pasejo em aixas: limia os animais a uma área de pasejo em um empo curo,

onde o amanho do piquee é variado, por meio de cerca móvel, para permir o

acesso a novas áreas; ) “Primeiro-úlmo” (“pasejo de despone”): uliza dois ou

mais grupos de animais, geralmene com dierenes exigências nuricionais, para

pasejar sequencialmene, com prioridade para os de maior exigência.

Com relação às vanagensdesvanagens deseméodo, em relação à loação

connua, é o reverso domencionado no primeiro. Denre as vanagens desacam-se

amaior uniormidade do pasejo e disribuição das excreas (imporane na ciclagem

denurienes),maior “acompanhameno” da condição dos pasos e dos animais, bem

comomaior eciência deulizaçãoda orragemproduzida. As principais desvanagens

da loação roacionada incluem possíveis danos por pisoeio (Zhou e al., 09) e,

sobreudo, osmaiores cusos por inraesruura na necessidade de adoção das cercas

divisórias. Enreano, o que se observa na práca é que, em sisemasmais inensivos

de produção a paso, a grande maioria uliza a loação roacionada. Iso se deve ao

ao de, pela necessidade de inervenções mais requenes no manejo dos animais,

paramudança dosmesmos enre os piquees, o acompanhameno domanejo émais

eciene, condição capial para o sucesso do sisema de produção a paso.

Vale salienar que, apesar das dierenças prácas enre os méodos, o

aor mais deerminane do sucesso do manejo do pasejo não reside na escolha

do méodo de pasejo e, sim, na adoção da pressão de pasejo adequada, ou seja,

independene do méodo de pasejo, a quandade de animais deve ser compavel

com a quandade de orragem disponível no paso, de acordo com o objevo do

sisemadeprodução.Quando apasageméadequadamenemanejada, as dierenças

obdas para as variáveis produvas são mínimas, quando se comparam os dois
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méodos de pasejo (Tabela ). Normalmene, as dierenças observadas na axa de

loação, são “compensadas” pelas dierenças no desempenho individual animal ou

na produvidade animal por área.

Tabela . Manejo do paso e desempenho animal comparando os méodos de

loação connua (Con.) e roacionada (Ro.)

Espécie
orrageira-
Sisema
Animal

OF
(kg00 kg PC)

TL
(kg PC
ha)

GMD
(kganimal) Reerência

Con. Ro. Con. Ro. Con. Ro.

ILP*
Cordeiros

7,a 7,a 888a 88a 0,a 0,0b
Savian e al.

(0)

ILP*
Ovelhas

,a a 8b 87a 0,a 0,b
Moojen e
al. (0)

Campo Navo
Bioma Pampa

Novilhas
7,a ,a 7a 70a -0,a -0,a

Soares e al.
(0)

Paspalum
dilaaum
Poir.

Novilhos

,0a** ,0a** 7,a*** 7,a*** 0,a 0,a
Bungensab
e al. (0)

OF: oera da orragem; TL: axa de loação; GMD: ganho médio diário; PC: peso corporal; *Inegração
lavoura-pecuária [Glycine max (L.) Merr. ou milho Zea mays L. + Lolium mulforum Lam.]; **kg MSkg
PC; ***novilhosha.

Médias seguidas por leras iguais, nas linhas, emcada variável (OF, TL eGMD), não apresenamdierenças
signicavas enre elas (P<0,0).

Calagem e adubação

A ala ou mínima reposição de nurienes do solo esão enre as principais

causas de degradaçãodepasagens noBrasil e nomundo. Planas orrageiras ropicais

podem ser muio exigenes em erlidade do solo e, porano, remover elevada

quandade de nurienes do sisema. O manejo da erlidade do solo visa garanr

produvidade, persisência e perenidade em longo prazo em pasagens e capineiras

(Cosa e al., 00; Silva e al., 08). A maioria dos solos brasileiros é pobre em

maéria orgânica e ósoro, bem como endem a acidez, com elevada sauração por

alumínio rocável (Al3+), que reduz drascamene a disponibilidade de nurienes e

exige correção de acidez (Cosa e al., 0). Nese cenário, as prácas mais comuns

para correção e adubação de solos no Brasil são: (i) amosragem e análise química
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do solo; (ii) calagem, gessagem e/ou osaagem; e (iii) adubações nirogenadas,

poássicas e osaadas (Freire e al., 0).

A amosragem do solo é a eapa inicial para garanr esabelecimeno

adequado de planas orrageiras, e passa por decisões de época e áreas a serem

amosradas, além do número de amosras simples e proundidade de colea.

De maneira geral, recomenda-se realizá-la no período seco do ano, a 0 cm de

proundidade (aé 0 cm para leguminosas arbóreas), de 0 a 0 amosras simples

por hecare (quano mais heerogênea or a área, maior deverá ser a amosragem),

as quais devemser homogeneizadas e rerada umaamosra composa represenava

para envio para o laboraório.

Calagem, gessagem e osaagem são práicas de manejo geralmene

realizadas após a obenção da análise química do solo, semanas (enre  e ) anes

da semeaduraplano da espécie orrageira (Porz e al., 0).

A gessagem é capaz de reduzir parcialmene a sauração por alumínio (Al3+),

apenas em camadas superciais, mas sem eeio direo no pH do solo, bem como

aumenar a disponibilidade de enxore (S). A osaagem consise na aplicação de

ones de P pouco solúveis e de lena liberação no solo, o qual aua nas resposas

produvas das planas, sobreudo no desenvolvimeno de perlhos e do sisema

radicular. Além disso, ambém é undamenal na sínese de ATP (oossínese) e na

ormação de proeínas e DNA (Cosa e al., 0).

Os eeios benécos da aplicação dessas prácas já oram esados em

diversas espécies orrageiras. Cardoso e al. (0) avaliaram o eeio do calcário

calcíco e dolomíco empasagens deGrama-pensacola (Paspalumnoaum Flugge

cv. Pensacola), e observaram aumeno de % no acúmulo de orragem, devido

ao eeio residual de rês anos pós-aplicação do calcário. Já Cabral e al. (00)

observaramque a aplicação de sulaode amônio [(NH

)

SO


] aumenou a eevidade

do osao de rocha sobre o Capim-xaraés [Urochloa brizanha (A. Rich.) cv. Xaraés],

com incremeno de 7%no acúmulo de orragem. Segundo os auores, o pH do solo

oi reduzido pelo sulao de amônio, aumenando assim a solubilidade do P presene

no osao de rocha.

As adubações nirogenadas, osaadas e poássicas ambém devem ser

prácas demanejo comuns no culvo de planas orrageiras. As adubações poássica

e osaada (com ones solúveis) geralmene ocorrem no momeno da semeadura

plano, enquano a nirogenada ocorre após o crescimeno inicial da plana, sobre

a supercie do solo. O nirogênio (N) é consuine de proeínas, coenzimas,

ormônios e clorolas, com grande parcipação nos processos de respiração e

oossínese (Marschner, 0), além de ser o principal responsável pela elevação
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da axa de crescimeno das planas. Como exemplo, pode-se ciar o rabalho de

Cosa e al. (00), que demonsrou que o Capim-Mombaça (Megahyrsusmaximus

Jacq. cv. Mombaça) removeu 0 kg Nhaano do solo para maner um acúmulo de

orragem de 0 haano.

O P, como mencionado aneriormene, relaciona-se com a ormação do

sisema radicular. Já o K é umnuriene crucial para a oossínese, pois é responsável

pelo conrole de aberura e echameno esomáco, sendo imporane na regulação

das rocas gasosas (absorção de CO

e perda de vapor de água) enre a plana e o

ambiene e sínese de algumas proeínas (Philp e al., 0).

Novas ecnologias de erlização do solo êm sido desenvolvidas e ulizadas

para produção de orragem, como a errrigação, o uso de adubos revesdos

por polímeros ou erlizanes líquidos. Silva e al. (08) avaliaram o acúmulo de

orragemdoCapim-Massai (M.maximus cv.Massai) sob erlização nirogenada com

ureia comum e ureia revesda (de liberação conrolada) como ones. Os auores

reporarammaiores eores de proeína brua (PB) sob adubação comureia revesda

( gkgMS) do que sob adubação com ureia comum (8 gkgMS), além demaior

eciência no uso de nirogênio pelas planas. Esudos sobre onesmenos solúveis e

voláeis deN são imporanes, pois as perdas são consideráveis se a aplicação ocorrer

em solo muio seco (volalização) ou em solos encharcados (lixiviação) (Cosa e al.,

00; Dubeux Jr. & Sollenberger, 00).

Omanejode erlidadedosolo ambémpodeconribuirno reesabelecimeno

e enriquecimeno de pasagens naurais. Oliveira Neo e al. (08) enriqueceram

áreas de Caanga comCapim-buel (Cenchrus ciliaris L.) e capim-correne (Urochloa

mosambicensisHack.), aplicando doses de 0, 0 e 00 kg P

O


hade emumprocesso

de pousio de dois anos. Os auores reporaram que a dose de 00 kg P

O


ha,

ulizando superosao riplo como one, elevou a massa de orragem de , para

8,0 MSha, além de er aumenado a parcipação do Capim-buel na composição

boânica dos pasos em 7%.

Dierenes ones de “NPK” já oram ulizadas em pasagens, capineiras e

bancos orrageiros, e vasamene descrias em lieraura. Todo ese avanço veio da

necessidade de reduzir o risco de degradação emaner produvidade e persisência

dos sisemas de produção de orragem, em longo prazo (Pereira e al., 0).
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Conservação de forragem

A produvidade de pasos e capineiras não são consanes ao longo do

ano, devido à sazonalidade climáca. Assim, a conservação de orragem, por meio

da desidraação (enação) eou ermenação anaeróbica (ensilagem) assume papel

imporane na enava demanuenção da produção animal emperíodos de escassez

de orragem.

Apesar da relevane imporância no sisema produvo, aenção especial

merece ser dada aos cusos de produção do eno e da silagem, viso que, ambos os

processos de produção são laboriosos e, dependendo da quandade de maerial a

ser conservado, necessiam de maquinários especícos, o que, normalmene, pode

elevar consideravelmene os cusos.

Ensilagem

Aensilagemé realizadamediane ermenação anaeróbia domaerial vegeal.

As caraceríscas desejáveis que as planas devem apresenar para ser ensiladas,

além do elevado poencial produvo, são coneúdos de MS enre 0 e 0% e de

carboidraos solúveis acima de % da MS oal. Muias espécies de orrageiras

podem ser ensiladas (Figura ), porém o Milho (Zea mays L.) e o Sorgo (Sorghum

bicolor L.), pelo aendimeno naural das premissas mencionadas, são as culuras

mais ensiladas radicionalmene, porém ouras planas apresenam bom poencial,

ais como o Capim-eleane (Cenchrus purpureus Schum.) (Lemos e al., 00; Cosa

e al., 0). Não apenas o Capim-eleane,mas as gramíneas orrageiras, demaneira

geral, dicilmene aendemaos valores deMS e carboidraos solúveismencionados,

o que leva, normalmene, a necessidade de uso de adivos ricos emMS e açúcares

misurados à orragem a ser ensilada.
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Figura . A. Silagem de Milho (Zea mays L.). B. Silagem de Gliricídia [Gliricidia

sepium (Jacq.) Kunh ex Walp] e C. Silagem de Maniçoba (Maniho

pseudoglaziovii Pax & K. Hom.).

As eapas a serem seguidas no processo da ensilagem são: (i) colheia e

picagem da orragem; (ii) ranspore; (iii) enchimeno do silo; (iv) compacação; (v)

vedação do silo e (vi) rerada da silagem para ornecimeno (Reis e al., 0). Na

colheia, é imporane vericar o eor de umidade da orragem, sendo necessário,

no mínimo, % de MS, visando ermenação adequada (Borreani e al., 08).

Recomenda-sequeomaerial seja picadoemparculas de a cm, paraproporcionar

boa compacação e garanr a unção da bra eeva da silagem, permindo que o

volumoso manenha molidade ruminal e evie mpanismo ou acidose (Bernardes

e al., 08;Wang e al., 0). As eapas de ranspore, enchimeno, compacação e

vedação do silo não devemulrapassar  dias, visando obenção demenores valores

possíveis de perdas de valor nurivo e por ermenações indesejáveis (Daniel e al.,

09). Ouro aor relevane é a densidade da silagem, a qual deve esar acima de

00 kg maéria nauralm3 de silo.

Podemos ciar como indicavos de qualidade da silagem (valor nurivo,

consumo e processo ermenavo) variáveis sicas e químicas, denre as quais

a coloração verde oliva, odor adocicado, podendo ser levemene avinagrado,

emperaura próxima a do ambiene, elevado grau de compacação, pH enre ,8

e ,, eor de nirogênio amoniacal (N-NH
3
) abaixo de 0,% da MS e eor de ácido

láco acima de % da MS.

A qualidade da silagem deve ser inerpreada pelo conjuno dos parâmeros

nuricionais e ermenavos, e não de orma isolada. Por exemplo, a ensilagem de

leguminosas orrageiras oi por muio empo condenada devido ao elevado poder
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ampão que, em eoria, limia a redução do pH durane o processo ermenavo.

Enreano, Lemos e al. (0) observarammaior recuperação deMS na silagem de

capim-eleanemisurado coma leguminosa Cunhã (79 gkg), do que na silagemda

gramínea sem a leguminosa (70 gkg). Os auores aponaram ummaior coeciene

de ermenação na orragem misurada de capim-eleane e Cunhã, do que na

gramínea sem a leguminosa, mesmo com umamaior capacidade ampão da Cunhã.

A inclusão de adivos na ensilagem de planas orrageiras ropicais em

aumenado nos úlmos anos. Esses adivos podem ser absorvenes de umidade

(Ex., ubá demilho, arelo de rigo), inoculanesmicrobianos, enzimas brolícas (Ex.

xilanase), oumesmoproduos químicos (Ex. ácido órmico). O uso de absorvenes de

umidade em comoobjevo elevar o eor deMS, enquano inoculanesmicrobianos

são ulizados para aumenar a população de bacérias produoras de ácido láco. Já

enzimas brolícas e adivos químicos são aplicados para aumenar a digesbilidade

das rações brosas (Muck e al., 08).

Fenação

A enação se dá pela desidraação da orragem colhida. Da mesma orma

mencionada para a ensilagem, algumas caraceríscas são desejáveis nas planas a

serem enadas ais como, elevada relação olhacolmo, além de colmos e cucula

pouco espessos.

Normalmene, os procedimenos da enação são: (i) core ou ceia; (ii) cura

ou desidraação; (iii) enardameno e (iv) ranspore ou armazenameno. Omomeno

do core é o mesmo para a orragem in naura, quando deve-se buscar o equilíbrio

enre quandade e qualidade da orragem. A eapa da secagempode ser considerada

amais imporane do processo, a qual deve ocorrer aé a orragemober, demaneira

uniorme, eor deMSenre0e0%, o chamado “ponode eno”. Durane a secagem,

é undamenal a realização de espalhameno e revolvimeno da orragem, visando a

uniormidade em oda a orragem (Neres e al., 0). Uma práca para idencar

o pono de eno, é orcer o maerial. Caso ele resisa à orção e vole à condição

original, esá no pono ideal. Se o maerial “quebrar”, esá seco demais, passou do

pono e, por m, caso o maerial não resisa à orção, ele ainda esá úmido demais

(Nascimeno e al., 0), necessia permanecer com o revolvimeno e secagem. O

armazenameno do eno deve ocorrem em locais arejados e livres do conao com

umidade (Reis e al., 0).
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Podemos ciar como indicavos de qualidade do eno coloração esverdeada

(om mais claro que a orragem resca), maciez, elevada proporção de olhas e

ausência de odor ermenavo.

Assim como a silagem, um bom eno em valor nuricional próximo ao da

forragem in naura, com poucas perdas de carboidraos e proeínas (Pasqualoo e

al., 0). Porém, a principal orma de avaliar ano o eno, como a silagem, é pelo

grau de aceiabilidade pelos animais, como ambém o consumo e desempenho dos

mesmos (Kung e al., 08).

Suplementação a pasto

A suplemenação a paso em como objevo complemenar a diea dos

animais, considerando a orragem produzida a paso como base da alimenação

(Harper e al., 09). As principais ormas de suplemenação são: (i) volumosa, com

uso de enos, silagens, paso dierida, resíduos da agroindúsria, ec.; (ii) energéca,

com uso de concenrados energécos como ubá de milho ou arelo de rigo, ou

ainda óleos vegeais e gorduras; (iii) proeica, com uso de concenrados proeicos

como arelo de soja ou arelo de algodão, ou ainda o uso de ureia na misura de

concenrados; (iv) mineral, com uso de sal mineral comercial ou sal elaborado

na propriedade; e (v) múlpla, quando concenrados energécos e proeicos são

misurados com sais (Ex. sal branco), ureia e sulao de amônio (Silva e al., 09b).

Basicamene, os suplemenos podempromover rês eeios sobre o consumo

da orragem a paso (Figura ). Um deles é subsuvo, quando o consumo de

orragemapaso sore redução (não desejável), em unção do suplemeno ornecido.

Iso é comum com suplemenos volumosos de boa qualidade (Ex. eno e silagem)

eou com concenrados de alo consumo são ornecidos para animais em pasos

de baixa qualidade (Poppi e al., 08). O eeio complemenar não reduz e nem

aumena o consumo de orragem a paso, ele promove o aumeno do consumo

oal da diea, ao que é comum em dieas balanceadas e em pasos de alos valor

nurivo e consumo volunário (Silva e al., 09b). Já o eeio adivo ocorre quando

o suplemeno esmula o consumo de orragem a paso (desejável), ao que émuio

comum em animais criados em pasos dieridos consumindo misuras múlplas

(Silva-Marques e al., 0).
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Figura . Eeios de suplemenos sobre o consumo volunário de orragem a paso.

Fone: Mieres (997).

As exigências nuricionais dos animais variam, além das caraceríscas

inerenes ao animal, em relação à época do ano. Nas regiões de clima ropical, nos

períodoschuvosos,quandoaquandadede orragemdeveserabundane, geralmene

a energia é o principal limiane do desempenho animal (Poppi e al., 08). Já no

período seco, quando a orragem sore declínio ano na quandade, como na

qualidade, a proeína geralmene é o nuriene que mais limia o desempenho dos

animais (Silva e al., 09a). Nese sendo, o ornecimeno demisuras múlplas de

baixo consumo (0,%dopeso corporaldia) em sido capaz de aumenar consumode

orragemempasos dieridos, proporcionandomanuenção do desempenho animal

nos períodos secos do ano (Silva e al., 09a; Silva-Marques e al., 0).

No caso dodierimenodopaso, apesar de garanr a onede volumosopara

os animais no período críco do ano, em conraparda, há redução no valor nurivo

da orragem acumulada, necessiando, a depender da queda do valor nurivo e das

exigências dos animais, da suplemenação comproeína e energia, alémdeminerais.

Na suplemenação a paso, é imporane considerar que os animais são

capazes de se adapar às variações e limiações de nurienes ao longo do ano,

principalmene pelo ganho compensaório. Assim, é possível propor esraégias de

suplemenação racionais, eviar gasos desnecessários e reduzir cusos de produção

(Poppi e al., 08).
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As limiações de macro e micronurienes minerais essenciais (Ex. cálcio

e ósoro) ambém reduzem o desempenho animal. Porém, o consumo excessivo

de suplemenos minerais geralmene leva a aumeno no cuso de produção, o que

desencoraja a adoção de programas de suplemenaçãomineral (Sewar e al., 0).

No Brasil, nas úlmas décadas, a suplemenação mineral seleva em sido proposa

com sucesso, no lugar da aquisição de sais minerais comerciais pronos (Barbosa e

al., 0;Malaaia e al., 0). Lopes e al. (08) propuseramumanova ormulação

mineral para vacas Nelore, com diminuição de 7 para , g Pkg de peso corporal.

Os auores não vericaramalerações nos parâmeros reproduvos,mas redução nos

cusos de produção. A órmula de 7 g Pkg oi equivalene ao cuso de 9 bezerros

desmamados, enquano a órmula de apenas , g Pkg, igualou o cuso de apenas

 bezerros desmamados.

Controle de plantas indesejáveis

Plana indesejável é qualquer plana que cresça esponaneamene em

um local de avidade humana e que cause prejuízos a esa avidade (Carvalho,

0), podendo ambém ser considerado como um vegeal que ocorre onde não é

desejado. A possibilidade de disseminação de pragas e doenças por serempoenciais

hospedeiras de inseos, nemaoides, ácaros, bacérias, vírus, a diculdade que

proporcionam na operacionalização das prácas demanejo na pasagemcapineira,

a possibilidade de causarem erimenos ou a inoxicação de animais e a redução das

resposas produvas e qualiavas dos pasoscapineiras, sobreudopela compeção

por água, luz e nurienes com a(s) espécie(s) desejável(is) são alguns dos principais

aspecos negavos decorrenes da presença de planas indesejáveis nas pasagens

capineiras. Esas planas são ambémconsideradas comoumadas principais causas de

degradação de pasagens no Brasil, havendo no país alo grau de pasos degradados

ou em processo de degradação.

Na Figura  é ilusrada de um lado (à esquerda) uma área de pasagem

degradada por meio da inesação de planas indesejáveis (invasoras), enquano à

direia represena a área reormada. O conjuno de impacos negavos promovidos

por essas planas nas pasagenscapineiras levam a prejuízos de ordem econômica,

inluenciando de orma considerável a axa de loação das pasagens e a sua

capacidade de geração de produos de origemanimal, promove a elevação nos cusos

de produção e diminui o valor da erra.
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Figura . Pasagem degradada pela inesação de planas daninhas (à esquerda) e

pasagem reormada (à direia).

O conrole da inensidade e requência de colheia é undamenal na

manuenção da compevidade das planas culvadas com as indesejáveis. No caso

das pasagens, a ulização de axa de loação adequada a quandade de orragem

disponível, visando eviar o superpasejo, permie reduzir o risco da preerência

exercida pelos animais em relação às espécies orrageiras poder alerar o grau de

equilíbrio compevo nas pasagens.

De acordo com Vicoria Filho e al. (0), algumas das principais espécies

de planas indesejáveis em pasagens no Brasil são: Arranha-gao (Acacia plumosa

Lowe), Assa-peixe-branco (Vernonia polianhes Less.), Ciganinha (Memora peregrina

(Miers) Sandwih, edegoso [Senna occidenalis (L.)], Jurubeba (Solanumpaniculaum

L.),Malícia (Mimosa invisaMar.), Guanxuma (Sida spp). Emadição, Haraguchi (00)

indicam o Caezinho ou Erva-de-rao (Palicourea marcgravii S. Hil), Flor-das-almas

(Senecio brasiliensis Less.), Timbó (Aeleia glazioviana Baill.) e o Chumbinho (Lanana

spp.), como algumas das principais planas óxicas em pasagens no país. As planas

óxicas, quando ingeridas, causam danos à saúde, podendo levar o animal a óbio.

Aocorrênciadeplanas indesejáveis ébasanevariadanasdisnas regiõesdo

país, bem comonos dierenes sisemas de produção. O enendimeno da população

e da biologia das espécies dessas planas é imporane para a recomendação de

prácas demanejo e raos culurais que proporcionemmaior eciência no conrole.

Um conjuno de medidas pode ser ulizado para o conrole dessas planas

em pasagenscapineiras, incluindo prácas prevenvas, culurais, mecânicas (ou

sicas) e químicas, as quais ambémpodemdierir em unção das caraceríscas das

próprias planas indesejáveis, do amanho da área e do nível ecnológico adoado.
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O conrole prevenvo consise em medidas que objevam eviar ou diminuir a

enrada de semenes oumaerial propagavodeplanas indesejáveis na propriedade.

Máquinas e implemenos agrícolas, animais e adubos orgânicos (eserco) oriundos

de ouras áreas podem ser ones. Além diso, é de grande imporância a ulização

de semenes de planas orrageiras com elevado valor culural.

No conrole culural, a ulização deplanas orrageiras commaior capacidade

de compeção é de grande imporância, o que corresponde às espécies ou culvares

esadas nas condições ambienais de umadada localidade. Após a escolha da espécie

a ser planada, no processo do esabelecimeno da culura deve-se omar diversos

cuidados, desde ao preparo (ou não) do solo, aplicação de correvos e erlizanes,

méododeplano, axa de semeadura, espaçameno, denre ouros. Ouso deplanas

de coberura (coberura verde), a coberura mora (palha ou resíduo vegeal) e a

roação de culuras ambém são medidas imporanes no conrole culural.

Em relação ao conrole mecânico, a roçada é a écnica mais empregada.

Enreano, é imporane desacar que o uso exclusivo de roçadas, aliado aomanejo

inadequado, proporciona gradavo aumeno da inesação, pois maném o sisema

radicular das planas indesejáveis avo.

O conrole químico corresponde ao uso de herbicidas, o qual não deve

prejudicar o crescimeno e a produção da plana orrageira. Traa-se de umméodo

rápido e que demandamenosmão-de-obra, em relação aos demaispos de conrole,

porém requer muia aenção no manuseio e ulização, pois são produos químicos

com ore risco a saúde humana e animal.

Especicamene na exploração de capineiras, em sua maioria no Brasil, de

Capim eleane, uma das principais diculdades enrenadas pelos produores é o

conrole de espécies esoloníeras indesejáveis, a exemplo do Capim-braquiária.

Mello e al. (00) mencionam conrole exremamene eciene da braquiária em

áreas de capim eleane, por meio da aplicação de glicina subsuída (Gliosao), na

dosagem de  lirosha (Figura ). A aplicação do herbicida deve ser realizada logo

após a colheia do capim eleane, a qual deve ser realizada rene ao solo, visando

eliminar compleamene oda a olhagem do mesmo.

Na ulização de herbicidas, é undamenal a idencação da comunidade

inesane, bem como a idencação de quais espécies devem ser conroladas,

visando denir o(s) herbicida(s) e o méodo de aplicação. Pereira e al. (0)

mencionamos herbicidas regisrados noMAPA (Minisério da Agriculura, Pecuária e

Abasecimeno) para a ulização empasagenscapineiras, alerandopara a ulização

apenas de produos regisrados. Pormeio do Agro (hps:agro.agriculura.gov.
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br) é possível vericar os herbicidas comerciais regisrados noMAPA, seus respecvos

ingredienes avos e as planas que conrolam.

Figura . Rebroa do capim-eleane após core rene ao solo e aplicação de glicina

subsuída (Gliosao), na dosagem de  L do produo comercialha,

Iambé-PE.
Fone: Mello e al. (00).

Apesar da disponibilidade de diversas ormas de conrole, como as já

mencionadas, os resulados mais ecienes ocorrem quando se uliza do chamado

manejo inegrado, que se raa da ulização associada de mais de uma práca no

conrole das indesejáveis, realizando medidas prevenvas com os conroles a curo

(mecânico, químico) e a longo prazos (culural), a m de omizar o conrole com

o menor cuso possível, bem como reduzir o impaco ambienal causado pelo uso

excessivo de herbicidas e aumenar a segurança do rabalhador e do consumidor

(Carvalho, 0).

Controle de pragas e doenças

Oesabelecimeno de prácas agrícolas eossaniárias, amdeprevenir ou

minimizar os danos provocados por pragas e doenças é um aor decisivo nomanejo

das pasagenscapineiras, sendo de grande imporância o conhecimeno dos agenes

causadores e dos principais méodos disponíveis para a prevenção e conrole. São

inúmeras as pragas e doenças que aacam planas orrageiras, porém, abordaremos

nesse capíulo as mais imporanes em ermos de ocorrência e prejuízo nanceiro

aos sisemas de produção animal.
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Pragas

Cigarrinhas-das-pastagens

Denre as cigarrinhas, as espécies de maior imporância para as pasagens

de gramíneas orrageiras, no Brasil, são Deois incomplea (Walker), mais imporane

na região nore, Noozulia enreriana (Berg), Deois schach (Fabricius) e Aeneolamia

seleca (Walker), enconradas na região Nordese, e a espécie Deois favopica (Sal)

que, comN. enreriana, predominamnos Esados do Brasil Cenral, nore do Paraná e

na região Lese (Valério, 009). Já espécies deMahanarva são comumene associadas

comgramíneas de grandepore, comoo capim-eleanee a cana-de-açúcar e, embora

nãopicas de pasagens, em causado danos em imporanes espécies de gramíneas

orrageiras de pasagens como a Urochloa brizanha (syn. Brachiaria brizanha) cv.

Marandu.

As cigarrinhas-das-pasagens são inseos com ocorrência associada ao

período chuvoso e à medida que se alimenam, produzem e excream uma espuma

caracerísca dos cercopídeos, proporcionandoproeçãopara a ala deumidade ede

inimigos naurais. A sucção de seiva, principalmene do xilema, por pare de ninas e

adulos é acompanhada da injeção de saliva óxica, a qual pode causar ooxemia e

inererir na avidade oossinéca da plana, levando a ponos ou lisras clorócas

ou a lisras ou aixas necrócas que podem abranger oda a área oliar, em quadros

mais severos. No caso das cigarrinhas “picas de pasagens”, os adulos são os que

causammaiores danos. Já, para espécies deMahanarva os prejuízos são decorrenes

ano do aaque dos adulos quano das ninas.

A ulização de culvares resisenes consise em um imporane méodo

de conrole. Enquano a Urochloa decumbens (syn. Brachiaria decumbens) e B.

ruziziensis (syn.Urochloa ruziziensis) são susceveis, aUrochloa brizanha é resistente

às cigarrinhas picas de pasagem, mas não à Mahanarva. A culvar BRS Ipyporã

(híbrido de U. brizanha e U. ruziziensis), por sua vez é resisene às espécies picas

de pasagens e à M. mbriolaa e M. specabilis. Em adição, diversas culvares de

P. maximum (syn. Megahyrsus maximum) e Andropogon gayanus são resisenes

(Torres, 0).

Omanejo da alura dodossel orrageiro e do inervalo de pasejo e o ajuseda

axa de loação, o culvo consorciado de gramíneas e leguminosas considerando que

as cigarrinhas se alimenam das gramíneas, a diversicação de espécies orrageiras

nas pasagens, a correção e a adubação são práicas culurais que podem conribuir

no conrole da praga. Por ouro lado, o acúmulo excessivo de palhada acima do nível

do solo é associado ao aumeno nos níveis populacionais de cigarrinhas.
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A ulização de produos à base do ungo Mearhizium anisopliae como

conrole biológico em sido eciene e possui como ponos posivos em relação

aos insecidas químicos não haver a necessidade de rerar os animais da pasagem

e proporcionar menor impaco sobre os inimigos naurais. Em relação ao conrole

químico, o pono chave é o momeno da aplicação do insecida, o qual deve ser

no início do aparecimeno dos adulos, visando maior eciência de conrole. Assim

como mencionado na aplicação de herbicida, ese méodo de conrole deve ser

acompanhado de basane aenção, em unção dos riscos oxicológicos para os

aplicadores, bemcomonecessidade de inervalo de segurança e de reenrada na área

após a aplicação (período de carência). O hisórico de ocorrência das cigarrinhas-das-

pasagens na área e o moniorameno requene são imporanes para deerminar

o momeno e o méodo de conrole a ser ulizado.

Valério (009) recomendanomanejo inegradodas cigarrinhas-das-pasagens

a ulização de culvares resisenes, associado ao adequado manejo do pasejo e,

por m, sugere ulizar pasagens consorciadas de gramíneas com leguminosas.

Lagartas

As lagaras são consideradas como pragas ocasionais em pasagens,

podendo causar danos expressivos especialmene na ase de implanação. AMocis

lapes, conhecida como Curuquerê-dos-capinzais, é da como a mais imporane

em pasagens, porém ambém inesa de orma imporane Milho, Trigo, Arroz e

Milheo, além de Alaa, Feijão-caupi, Soja e Algodão. Os adulos sãomariposas com

asas acinzenadas, com longevidade em orno de 0 dias. A ocorrência e os danos

causados esão mais associados a regiões mais quenes (emperaura em orno de

0 °C), especialmene nas épocas de maior umidade.

A Spodopera rugiperda, conhecida como lagara-miliar ou lagara-do-

carucho-do-milho alimena-se demais de0espécies deplanas, comomilho, arroz,

sorgo, rigo e algodão, denre ouras, assumindo maior imporância na exploração

de capineiras.

No conrole de M. lapes e S. rugiperda, o moniorameno populacional

nos pasoscapineiras em ormaçãomerecemaenção especial, uma vez que podem

sorer muio mais com os danos provocados pelas lagaras em comparação com as

áreas já esabelecidas.

Oconrolepodeser realizadopormeiode insecidasquímicos, recomendados

para pasagens, considerando-se o período de carência e de reenrada de animais

nas áreas, o que varia de acordo com o produo. Aualmene, exise apenas um
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insecida organossinéco regisrado no MAPA para conrole de S. rugiperda eM.

lapes em pasagem.

O uso de produos biológicos é indicado sendo aqueles à base de Bacillus

huringiensis, umdosmais eevos.Nesse casonãoénecessária a reradados animais

da área. No enano, deve-se aenar ao ao de exisr dierença na suscebilidade de

S. rujiperda eM. lapes em relação às cepas ulizadas nas ormulações comerciais

desses produos (Pereira e al., 0).

Formigas

As ormigas coradeiras, represenadas pelos gêneros Aa (saúvas) e

Acromyrmex (quenquéns) são consideradas como imporanes pragas empasagens,

especialmene em áreas em implanação. De acordo com Torres (0), há

seleividade pelas ormigas em relação ao maerial vegeal que coram, havendo

relaos depreerência por gramíneas comoA. gayanus,Hyparrhenia rua (Ness) Sap,

Penniseum clandesnumHochs. & Chiov. e P.maximum, enquano ouras espécies

podem ser menos orrageadas como a B. decumbens, B. humidicola, B. brizanha e

Melinis minufora P. Beauv.

Oprincipalméodode conrole é eeuado comaulizaçãode iscas ormicidas

granuladas emicrogranuladas, a depender da espécie de ormiga. A ermonebulização

é oura orma de conrole das ormigas, embora seu uso ainda seja basane resrio,

a qual consise em inroduzir no ninho o insecida líquido ransormado em umaça,

ulizando equipameno ermonebulizador, sendo ulizada principalmene em

grandes áreas e com número elevado de ormigueiros.

O conrole mecânico ou a desruição direa pode ser eia em ninhos jovens

com aé quaro meses de idade. O conrole por meio de aração ou gradagem são

considerados de elevado cuso e reduzida eciência. O conrole microbiano com os

ungos B. bassiana e M. anisopliae pode ser uma opção, pois êm poencial para

combaer algumas espécies de Aa e Acromyrmex.

Cupins

Os cupins ambém são pragas relevanes empasagens. Osmais imporanes

são a espécie Corniermes cumulans, conhecido como cupins de monculo, e os

cupins do gênero Synermes spp. Tano o conrole do cupim demonculo quano do

Synermes spp. é eio por meio da inrodução de insecidas químicos no ninho, por

meio de perurações, emque os principais ingredienes avos usados para o conrole

de cupins em pasagens são pronil, ameoxam e lambda-cialorina. Além diso, o
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usode insecida associadoaos ungos enomopaogênicosM.anisopliaeeB. bassiana

ou o uso exclusivo deses produos biológicos promovem bons resulados. Oura

orma ulizada para o conrole são os implemenos (broca cupinzeira, demolidora de

cupins), a mde promover a desruiçãomecânica do cupinzeiro, os quais podem er

ala eciência no conrole quando se consegue a complea inroduçãodo implemeno

no solo.

Ouras pragas são relaadas como relevanes nas pasagens e em áreas

de culvo de planas orrageiras, ais como cochonilhas, o percevejo casanho,

percevejo das gramíneas, coró-das-pasagens (Diloboderus abderus), gaanhoos,

paquinhas, mosca da grama bermuda, percevejo roçador e pulgões. Na palma

orrageira, culura de grande imporância, sobreudo na região semiárida do Brasil,

a cochonilha-do-carmim (Dacylopius opunae Cockerell) e a cochonilha-de-escama

(Diaspis echinocac) são pragas que podem levar a grandes prejuízos nos palmais.

Para a cochonilha-do-carmim o principal méodo de conrole é a ulização de

culvares resisenes (Miúda, IPA Serânia ouOrelha de EleaneMexicana), havendo

ambém insecidas sinécos para o conrole químico à base de ameoxam +

lambdaCialorina, iameoxam e imidacloprido + bienrina. Já no conrole da

cochonilha-de-escama podem-se ulizar soluções à base de óleo vegeal oumineral,

além sempre uilizar cladódios livres de sinais da praga para o planio.

Doenças

Mortalidade do Capim-marandu

A chamada moralidade do Capim-marandu (MCM) deixa as planas com

olhas amareladas, apresenando aspeco de eno. Esa condição é maniesada

principalmene durane o período chuvoso, especialmene nas áreas comdrenagem

deciene. Apesar da causa da doença não esar compleamene elucidada, exisem

indícios do envolvimeno de paógenos de solo perencenes aos gêneros Pyhium,

Rhizoconia e Fusarium, associados ou não a Praylenchus spp. Enreano, esa

doença pode ambém esar relacionada a alerações siológicas e morológicas no

capim, quando exposo a períodos de excesso de água no solo, ornando a plana

mais suscepvel (Dias-Filho & Andrade, 00).

A diversicação dos pasos, sobreudo nas áreas comhisórico de ocorrência

desa doença, com a ulização de espécies orrageiras mais oleranes a elevada
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umidade de solo, a escolha da área para a ormação dos pasos, o uso de semenes de

boa qualidade e o adequadomanejo dopasejo são imporanes prácas prevenvas.

Mela-das-sementes

Em pasagens, a semene em papel imporane na disseminação de

paógenos, pois muias doenças enconradas êm seus respecvos paógenos

inroduzidos por semenes conaminadas.

Uma imporane doença que ocorre em semenes de Capins-braquiária

(Urochloa spp.), especialmene U. brizanha cv. Xaraés, como ambém em Panicum

(Megahyrsus) é a mela-das-semenes, causada pelo ungo Claviceps sulcaa. Esa

doença semaniesa durane o esádio de orescimeno emauração das semenes.

Amela leva a reduções consideráveis na produvidade e na qualidade das semenes,

consuindo-se ambém em barreira ossaniária para as exporações brasileiras

de semenes.

Considerando que culvares resisenes à esa doença não esão disponíveis

comercialmene, há a necessidade de ulização de medidas prevenvas, ais como:

uso de semenes livres da doença e raadas com ungicidas, plano em áreas sem

hisórico da doença, o plano para obenção de semenes em áreas isoladas de

áreas de pasagens, a eliminação de planas hospedeiras das bordaduras do campo

de produção e a redução do rânsio de pessoas e demáquinas denro do campo de

produção após o início do orescimeno (Verzignassi e al., 00).

Diversas ouras doenças, a depender da espécie orrageira e da região dopaís,

em ocorrência nas planas orrageiras, seja na pare vegeava ou nas semenes.

Ciando algumas delas: o carvão da braquiária, causada pelo ungo Uslago opera;

a cárie-do-sino, emM. maximum, causada pelo ungo Tillea ayresii; a errugem da

Brachiaria, causada pelo ungo Puccinia Levis; a mancha oliar de Bipolaris maydis; a

antracnose no Sylosanhes, causadapelo ungoColleorichumgloeosporioides, além

de um conjuno de ouras doenças de menor impaco econômico como a brusone,

causada porMagnaporhe grisea; o moo branco e a usariose em Sylosanhes sp.,

causados, respecvamene, por Scleronia scleroorume Fusarium chlamydosporum

e a cercosporiose (Cercospora usimaculans).

De modo geral, o conrole de doenças e pragas em pasagenscapineiras

deve esar inserido no conexo de manejo inegrado, considerando medidas como

a diversicação de espéciesculvares orrageiras resisenes e a ulização de

semenes sadias. Omanejo prevenvo e omoniorameno requene da condição das

pasagenscapineiras e das semenes são de grande imporância para a idencação
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precoce da ocorrência, o que conribui, sobremaneira, para a maior eciência no

conrole.

Irrigação

A irrigação consise no ornecimeno conrolado de água, visando eviar o

esresse da plana por baixa umidade no solo. No Brasil, é uma erramena ulizada

nas dierenes regiões e para as mais diversas espécies orrageiras. A depender da

laude da região onde será ulizada, o principal objevo do seu uso pode variar,

sendo aumenar a produvidade de orragem no período avorável (laudes mais

alas), por meio da eliminação de veranicos, como ambém pode ser maner a

produvidade de orragem durane o período seco (em laudes mais baixas, onde

a emperaura e a luminosidade não sorem anas alerações no período seco).

Adicionalmene, as condições edácas (sobreudo erlidade e proundidade de

solo), as espécies orrageiras e os aspecos relacionados ao manejo da irrigação

ambém inuenciamas resposas das planas orrageiras a esa écnica.O aumenona

exporação de nurienes do solo oriundo damaior produvidade do pasocapineira

sob irrigação, aumena anecessidadede correçãoe adubaçãode reposição. Emouras

palavras, a correçãoadubação do solo é práca obrigaória em sisemas irrigados.

Para planas orrageiras ropicais, a emperaura-base inerior siua-se enre

 e  ºC, de acordo com a orrageira considerada, e emperauras menores do

que essas ocorrem durane o inverno em diversas regiões do país, o que limia

o crescimeno da plana e, porano, ornando a irrigação sem eeio na axa de

crescimeno da plana. Da mesma orma, em regiões onde o ooperíodo sore

redução acenuada no mesmo período da queda da emperaura, a exemplo das

regiões sul e sudese do Brasil, a irrigação em seu poencial de uso resrio.

Diversos são os sisemas de irrigação disponíveis, ais como o goejameno e

micro aspersão, o canhão hidráulico, a aspersão convencional, auopropelido e pivô

cenral. Enreano, a aspersão e o pivô cenral são os mais predominanemene

ulizados em sisemas de produção animal. A economia demão de obra é a principal

vanagemdopivô cenral, pois o sisema reorna aopono inicial, após complear uma

aplicação. Além disso, esse sisema oerece adequada uniormidade de aplicação,

quando bem dimensionado e manejado.

A aspersão semixa ou xa em como vanagens a acilidade de ajuse a

diversospos de opograas, baixo cusode implanação,menor consumode energia

elérica e a acilidade de operação emanuenção e, como desvanagens, a exigência
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de aberura de grande número de valeas e a necessidade de se proeger os ubos

que elevam os aspersores acima do nível do solo, quando a área a ser irrigada é uma

pasagem, a m de eviar o conao dos animais.

Vários aores devemser analisados anes de insalar um sisemade irrigação.

O primeiro deles raa-se da disponibilidade e qualidade da água. Considerando os

cusos do sisema, o nível de produvidade da culura a ser irrigada deve ser ouro

aor a ser levado emconsideração. A irrigação deve promover elevada produvidade

do sisema, visando omização da relação benecio x cuso.

Alémdo ornecimeno de água suplemenar, os sisemas de irrigação podem

conribuir emouros aspecos no sisemade produção, adicionais ao apore de água,

como na aplicação de erlizanes (errrigação), produos químicos (quimigação)

e produos para o conrole biológico (biorrigação). A adubação realizada por

meio da er possibilia a redução dos cusos de aplicação de erlizanes, reduz a

movimenação de máquinas agrícolas nas áreas e proporciona maior uniormidade

de aplicação dos erlizanes.

Na insalação de um sisema de irrigação devem-se considerar as variáveis

que inuenciam os cusos e as receias, vericando-se se o aumeno na produção

e qualidade da orragem compensará o invesmeno para implanar o sisema. O

invesmeno em irrigação em se juscado mais acilmene em locais de clima

quene e seco, com emperauras mínimas superiores à emperaura-base inerior

das orrageiras ropicais.

Considerações nais

A base da alimenação animal dos sisemas de exploração pecuária

reside na produção de volumosos. No Brasil, a grande maioria dessa produção é

realizada pela exploração de gramíneas orrageiras ropicais, sobreudo do gênero

Brachiaria sp. (Syn. Uroclhoa sp.) e culvares de Panicum maximum Jacq. (Syn.

Megahyrsus maximus), na ormação de pasagens, bem como do Capim-eleane,

na exploração de capineiras. Ouras culuras orrageiras ambém são exploradas

visando à suplemenação alimenar do rebanho em dierenes épocas do ano e

planos nuricionais, ais como o Milho, Sorgo, Cana de açúcar, Palma orrageira,

Soja, denre ouras.

Os sisemas de produção se dierenciam na base alimenar em rês

possíveis pos: exploração primordial de pasagens, de capineiras ou de ambos.

Independenemene do po de sisema, diversos ponos devem ser levados em
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consideração para a produção de volumosos de orma eciene. Esses ponos vão

desde anes do esabelecimeno das orrageiras, no plano e na própria exploração

das mesmas.

Considerando que as escolhas das espécies a serem culvadas e das áreas de

plano oram bem realizadas, o pono chave para o sucesso do sisema de produção

residenomanejodesses volumosos.Nesse capíulo, procurou-se abordar os principais

aores de manejo que devem ser levados em consideração, endo como principais

objevos a máxima produvidade animal, bem como a persisência dos pasos

capineiras.
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